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Posts no Face 
podem ser usados 
no tribunal P.3

Acidente mata 
trabalhador na 
Sauthco P.4

Na quarta-feira, 28,  
vamos estar juntos com 
os companheiros de ou-
tras categorias no vão li-
vre do Masp, às 10h, na 
Avenida Paulista para 

Semana dos Aposentados
Com uma semana repleta 
de informação e lazer, os 
aposentados demonstraram 
toda sua disposição para 

MANIFESTAÇÃO
NESTA 4aFEIRA 

fortalecer a mobilização 
para cobrar a revogação 
das medidas que mexem 
no seguro-desemprego, 
auxílio-doença e em ou-
tros direitos. Como em 

São Paulo, as manifesta-
ções vão se espalhar pelo 
país para cobrar respeito 
a direitos e que o governo 
estabeleça diálogo com o 
movimento sindical. P3

participar de todas as 
atividades do Sindicato. 
Confi ra um resumo da 
Semana dos Aposentados. P4toda sua disposição para 

FGTSFGTS
CONFIRA O DEPÓSITO DO FGTS 
Acompanhe de perto se a empresa 
faz todo mês o depósito do FGTS. 
O trabalhador tem até 5 anos, após o 
fi m do contrato, para reclamar os valores não 
depositados. Não deixe para depois.
DENUNCIE: pessoalmente ou no www.
sindmetal.org.br (opção contato)

FIQUE DE OLHO
fi m do contrato, para reclamar os valores não 

Hidroginástica refrescou o calorão na semana de atividades

Vamos às ruas contra a 
retirada de direitos



A desmilitarização das 
polícias estaduais é uma 
das oito recomendações 
de mudanças legais que 
fazem parte do relatório 
da CNV (Comissão Nacio-
nal da Verdade) entregue 
em 10 de dezembro de 
2014 à presidente da Re-
pública, Dilma Rousseff, e 
ao presidente do Senado, 
Renan Calheiros.

TAMBÉM SÃO 
SUGESTÕES DA CNV: 
a revogação da Lei de 
Segurança Nacional; a 
tipificação dos crimes 
contra a humanidade e 
de desaparecimento for-
çado; a extinção das Jus-
tiças Militares estaduais; 
a eliminação da figura 
dos autos de resistência; 
entre outras.

A maior parte das 
recomendações já trami-

tam no Senado ou na Câ-
mara. Em encontro com o 
coordenador da CNV, Pedro 
Dallari, Renan Calheiros 
prometeu apoio à tramita-
ção das propostas, ressal-
tando que algumas exigirão 
alterações da Constituição.

A reformulação do mo-
delo de polícia adotado pelo 
Brasil é tema, por exemplo, 
da PEC (Proposta de Emen-
da à Constituição) 51/2013, 
do senador Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), que também 
determina a desmilitariza-
ção da corporação.

OSASCO
Em Osasco, a Comissão da 
Verdade, mantêm-se em ati-
vidade. Estão previstas no-
vas audiências e análise de 
documentos para incremen-
tar o relatório que foi incor-
porado ao relatório final da 
CNV. [fonte: Ag. Senado]

ministro Joaquim Levy - fortale-
cido pelo do Palácio do Planal-
to e pelo apoio dos banqueiros, 
empresários e da mídia -, pre-
tende com a redução de direi-
tos dos trabalhadores. Somado 
a isso, tem o aumento na taxa 
de juros, no IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) que en-
carece as compras financiadas, 
entre outras medidas que são 
divulgadas como “ajustes” mas 
que penalizam os mais pobres.

Por isso, convocamos os 
companheiros e as companhei-
ras a participarem da manifes-
tação desta quarta-feira, 28, na 
Avenida Paulista, às 10h. 

Vamos cobrar a revogação 
das medidas e o diálogo com o 
movimento sindical a respeito 

Na mesma semana em que 
os trabalhadores vão para as 
ruas para pressionar o governo 
a rever a retirada de direitos dos 
trabalhadores, vemos no noti-
ciário a preocupação europeia 
com o novo primeiro-ministro 
na Grécia. As posições contrá-
rias do primeiro-ministro e de 
seu partido aos acordos firma-
dos com FMI (Fundo Monetário 
Internacional) e o Banco Central 
europeu deixam essas mesmas 
organizações em atenção. 

Tal vitória é vista como “gol-
pe contra austeridade”. Porém, 
o desemprego na Grécia atinge 
cerca de 1,5 milhão de pessoas e 
quem está trabalhando convive 
com o arrocho salarial.  

E é a tal “austeridade” que o 

“Austeridade” que retira direitos

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

no desempenho industrial e o 
minguado crescimento do PIB. 

A decisão contraria a cria-
ção de qualquer projeto de de-
senvolvimento para o Brasil, 
com investimentos substan-
ciais no parque produtivo na-
cional, favorecendo a produ-
ção, fomentando o consumo e 
promovendo a geração de pos-
tos de trabalho de qualidade e 
distribuição de renda. 

Milhares de trabalhadores, 
das principais Centrais Sindi-
cais brasileiras, estarão nas 
ruas, por todo o País, no próxi-
mo dia 28, em defesa da Pauta 
Trabalhista. Vamos intensifi-
car nossa pressão para que o 
governo promova uma redu-

A política equivocada ado-
tada pelo governo no que se 
refere à taxa de juros parece 
não ter fim. Na quarta-feira, 
21, o Copom (Comitê de Políti-
ca Monetária) do Banco Cen-
tral, na primeira reunião do 
ano, elevou, pela terceira vez 
consecutiva após as eleições, 
a taxa Selic, referência para os 
juros cobrados de consumido-
res e empresas. 

O aumento, de 0,5 ponto 
percentual, que levou a taxa de 
juros a 12,25% ao ano, patamar 
mais alto desde julho de 2011, 
demonstra a insensibilidade do 
governo que, na contramão dos 
anseios dos trabalhadores e do 
setor produtivo, provoca queda 

Por juros baixos e pela Pauta Trabalhista

.

.

Há 23 anos, Sindicato e Força 

Sindicato faziam protesto da 

campanha Levanta Brasil, 

contra demissões, em frente 

a Fiesp.

de qualquer mudança que en-
volvam os interesses dos traba-
lhadores. Afinal, não queremos 
ter de correr atrás do prejuízo, 
como hoje fazem os gregos.  

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores 
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como 
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

Recomendações 
da CNV em projetos de lei

ção drástica nos juros, que vêm 
provocando um crescimento 
econômico muito aquém das 
nossas reais necessidades.
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11 DE FEVEREIRO o Sindicato divulga os resultados da 9ª Pesquisa sobre inclusão de pessoas com 
defi ciências nas metalúrgicas da região. O evento será na sede, das 9h às 11h
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CURTAS

O prefeito de Osasco, Jorge 
Lapas (PT), é o novo presi-
dente da Cioeste (Consórcio 
Intermunicipal da Região 
Oeste Metropolitana de 
São Paulo). A decisão foi 
tomada pelos membros do 
Consórcio em reunião rea-
lizada na quinta-feira, 22, 
em Carapicuíba. Nela tam-
bém ficou definido que o 
prefeito de Jandira, Geral-
do Teotônio da Silva, o Gê 
(PV), será o vice-presidente. 
[Fonte: Diário da Região] 

O ProUni (Programa Univer-
sidade para Todos) disponi-
biliza, até quinta-feira, 29, 
um total de 213.113 bolsas 
de estudo em universidades 
privadas de todo o País. Para 
se inscrever, os estudantes 
remanescentes de escolas 
públicas ou bolsistas inte-
grais da rede privada devem 
acessar a página do ProUni 
na internet. Os resultados se-
rão divulgados em fevereiro. 
Saiba mais no www.sindme-
tal.org.br.

Pela terceira vez seguida, o 
BC (Banco Central) reajus-
tou os juros básicos da eco-
nomia. Por unanimidade, o 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) aumentou na 
quarta-feira, 21, a taxa Se-
lic em 0,5 ponto percentu-
al, passando para 12,25% 
ao ano. O órgão manteve o 
ritmo do aperto monetário. 
Na reunião anterior, no 
início de dezembro, a taxa 
também tinha sido reajus-
tada em 0,5 ponto. [Fonte: 
Agência Brasil] 

Durante a prática de exer-
cícios, há perdas significati-
vas de líquidos e minerais, 
por isso, uma hidratação 
adequada é fundamental 
para que o rendimento fí-
sico e a saúde não sejam 
prejudicados. Para que o 
organismo funcione bem, 
é necessário repor a água 
e sais minerais que se per-
dem. Acesse o www.sind-
metal.org.br/metalclube e 
conheça as orientações da 
nutricionista do Metalclube 
Tabata Pasin Peres. 

Presidente 
do Cioeste ProUni

Taxa de Juros Hidratação 
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MIGUEL TORRES

Presidente da CNTM e do 
Sindicato dos Metalúrgicos de SP

Coordenador da CNV, Pedro Dallari entrega relatório da CNV a Calheiros
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a Câmara dos Deputados analisa a PEC 231/95, que reduz a jornada de 
trabalho para 40 horas semanais. Para passar a valer, ela precisa ser 
aprovada em dois turnos nos Plenários da Câmara e do SenadoHá 20 anos 

Contra retirada de direitos, trabalhadores 
pressionam governo com protestos pelo país

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Usuários devem ficar atentos com as redes sociais 
Com as redes sociais em 

alta, os trabalhadores devem 
ficar atentos com o que pos-
tam. Isso porque as posta-
gens no facebook, por exem-
plo, têm sido aceitas como 
provas de ações trabalhis-

tas. Tanto de defesa como de 
acusação. 

Segundo o  TST (Tribunal 
Superior do Trabalho), as re-
des sociais se estabeleceram de 
tal forma na sociedade que as 
pessoas estão “revelando mais 

do que deviam”, o que pode ter 
reflexo tanto na vida pessoal, 
como na profissional. 

Por isso fiquem atento, seu 
perfil pode ser analisado pelo 
seu vizinho, seu colega de servi-
ço, pelo RH (recursos humanos) 

de sua empresa e até mesmo 
pelo seu chefe. 

A dica é não se expor de-
mais. A internet é um excelen-
te espaço, mas é preciso saber 
usá-la para que as consequên-
cias não sejam negativas. 

NO EXPEDIENTE – O 
acesso durante o expediente 
também deve ser controla-
do. O ideal é o trabalhador 
conhecer a postura da em-
presa em relação a isso.

Esta quarta-feira, 28, é dia 
de irmos às ruas contra a reti-
rada de direitos. Trabalhado-
res de todo o país farão passe-
atas e manifestações contra as 
mudanças nas regras do segu-
ro-desemprego, auxílio-doen-
ça, pensões, abonos, anuncia-
das pelo governo da presidenta 
Dilma. 

Em São Paulo, vamos todos 
para o vão livre do Masp, na 
avenida Paulista. A manifesta-
ção começa às 10h. 

A maior parte das mudan-
ças entra em vigor a partir de 
março, de acordo com as MPs 
(medidas provisórias) 664 e 
665, editadas pelo governo no 
final de dezembro de 2014. 
Mas os trabalhadores, exigem 
a revogação das MPs e que to-

das as propostas relacionadas 
com a vida do trabalhador 
sejam discutidas com o movi-
mento sindical. Não foi o que 
aconteceu: o governo fez as 
mudanças sem negociar.

As MPs também estabele-
cem a terceirização da perícia 
médica no caso das empresas 
privadas. São grandes as chan-
ces de redução do índice de 
diagnósticos de doenças ocu-
pacionais. Um prato cheio para 
as empresas.

Além disso, o valor do au-
xílio doença passa a ter como 
base os últimos 12 salários, 
não o dos 80% maiores salários 
recebidos pelo trabalhador, 
como estabelece a lei atual. 

Outra mudança é que para 
solicitar pela primeira vez o se-

guro desemprego, o trabalha-
dor terá de ter ficado ao menos 
18 meses no último emprego. A 
regra anterior era de seis me-
ses (veja abaixo). 

Além de exigir a revogação 
das medidas, vamos cobrar a 
negociação dos itens da pauta 
trabalhista, que, entre outros 
pontos inclui a regulamenta-
ção da Convenção 158 da OIT 
(Organização Internacional do 
Trabalho), que disciplina a ro-
tatividade de mão de obra.

ASSEMBLEIAS – Na re-
gião, os sindicatos também 
farão assembleias que esclare-
cem aos trabalhadores os im-
pactos de uma possível entrada 
em vigor das mudanças anun-
ciadas pelo governo. 

GOVERNO LIMITA BENEFÍCIOS SOCIAIS

COMO ERA
Pagamento de um salário mínimo para a pessoa
que trabalhou 30 dias ou mais no ano e que tenha
recebido salário de até 2 salários mínimos

COMO ERA
Carência de seis meses de trabalho

COMO ERA
Não havia prazo mínimo de casamento

COMO ERA
Pago depois de 15 dias de licença médica

Média dos 80% maiores salários recebidos pelo trabalhador

Perícia realizada exclusivamente pelo INSS

O QUE MUDA
O benefício passa a ser pago ao trabalhador que trabalhou ao menos seis 
meses no ano. Além disso, o valor do benefi cio passa a ser proporcional 
aos meses trabalhados, isto é, agora só receberá 1 salário mínimo quem 
trabalhar os 12 meses do ano, e quem trabalhar entre 6 e 11 meses 
receberá parte do valor.

O QUE MUDA
1º acesso: 18 meses de trabalho nos últimos 24 meses anteriores à dispensa;
2º acesso: 12 meses de trabalho nos últimos 16 meses anteriores à dispensa;
e 6 meses a partir do 3º acesso.

O QUE MUDA
Falecido deve ter 24 meses de contribuição previdenciária; será exigido tempo
mínimo de casamento ou união estável de 24 meses.
Valor do benefício varia de acordo com o número de dependentes; prazo de
pagamento varia de acordo com a idade.

O QUE MUDA
O auxílio passa a ser pago apenas após 30 dias de afastamento.

O valor pago passa a ter o teto igual à média dos últimos 12 salários.

A perícia médica poderá ser realizada por meio de convênios do INSS com
empresas privadas ou com outros órgãos e entidades públicas.

ABONO SALARIAL

SEGURO-DESEMPREGO

PENSÃO POR MORTE

AUXÍLIO-DOENÇA

Fonte: Dieese
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RESPOSTAS
A resposta das cruzadas você pode encontrar no facebook/sindmetal, no www.sindmetal.org.br 

ou na próxima edição do Visão Trabalhista

em Cotia, preparem-se: na quarta-feira, 28, a partir das 10h30, 
tem fomento da CredMetal. É a cooperativa de credito mais 
perto da categoria!

COMPANHEIROS DA 
ALVENIUS/METALCOATING,

O Sindicato pediu ao Mi-
nistério do Trabalho que 
fiscalize as empresas Cecil e 
Sauthco por conta de dois aci-
dentes de trabalho. 

Na Sauthco, de Cotia, José 
Joaquim Barbosa, de 62 anos 
morreu na sexta-feira, 23, 
enquanto fazia manutenção 
no telhado do galpão da me-
talúrgica. A telha quebrou 
provocando a queda de uma 
altura de aproximadamente 
12 metros. Barbosa estava 
aposentado, mas prestava 
serviço freelancer para Jang 
JG – empresa contratada pelo 
dono do terreno onde fica a 
Sauthco.

No momento do aciden-
te, Barbosa usava cinto de 
segurança, mas, segundo in-
formações preliminares pas-
sadas ao Sindicato, não exis-
te no telhado um local para 

Acidentes de trabalho atingem companheiros na Cecil na Sauthco
prendê-lo. “Isso com certeza 
fez toda diferença, porque no 
fim o trabalhador não estava 
protegido”, avalia o diretor 
do Sindicato João Batista.

Na Cecil, de Itapevi, uma 
explosão num forno cau-
sou queimaduras de 2º grau 
nas costas, braço e perna 
esquerda de Nelson José da 
Silva. O acidente aconteceu 
em 9 de janeiro, mas o Sin-
dicato somente tomou co-
nhecimento no último dia 
14, já que, até então, a em-
presa não havia lhe enviado 
cópia da CAT (Comunicação 
de Acidente de Trabalho). A 
CAT foi elaborada em 15 de 
janeiro, após cobrança da 
entidade. 

O diretor do Sindicato, 
Antonio Pina, visitou Nelson 
no hospital. O companheiro 
relatou que tem 19 anos de 

experiência no forno onde 
aconteceu o acidente e que 
no momento da explosão ha-

Depois que têm o bene-
fício concedido, os aposen-
tados têm até 10 anos para 
reclamar de seus direitos e 
revisar o benefício. É o que 
informou José Luiz Garrete 
do Sindnapi (Sindicato Na-
cional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos) na quinta-
-feira, 22, durante a Semana 
dos Aposentados 2015.

Para não sair no prejuízo, 
Garrete orientou: “Tem dúvi-
da? Recorra imediatamente a 
um advogado. Depois desse pe-
ríodo [de 10 anos] não adianta 

SEMANA DOS APOSENTADOS 

Aposentados têm até 10 anos para reclamar direitos
auris.imprensa@sindmetal.org.br

reclamar, mesmo tendo razão, 
de nada vai adiantar”.

Além de não perder o tem-
po limite para procurar seus 
direitos, o aposentado também 
tem de ficar esperto à quem vai 
recorrer, para não cair em gol-
pes. “Todos nós devemos ir ao 
local correto. O ideal é procurar 
o setor jurídico do sindicato de 
sua categoria. Não vá a qual-
quer escritório, se chegar uma 
carta em sua residência, leve-
-a ao sindicato antes de tomar 
quaisquer decisões”, reforça.

Durante a palestra, os par-

ticipantes tiraram dúvidas so-
bre assuntos jurídicos, como 
desaposentadoria e fator pre-
videnciário. 

Descontração – Na quar-
ta-feira, 21, os aposentados 
se exercitaram no Metalclu-
be, com atividades voltadas 
especialmente para eles. 
Também relaxaram e se di-
vertiram no Horto Florestal, 
com piquenique, baile, e ou-
tras atividades. 

Acesse www.sindmetal.
org.br e tenha acesso a mais 
notícias e fotos de toda semana.

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SAÚDE E SEGURANÇA

RESPOSTAS CRUZADA DA
EDIÇÃO 1

via se afastado da máquina 
para buscar ajuda para apa-
gar as chamas que saiam do 

forno. A explosão chegou a 
atingir o telhado da fábrica.

Aposentados esclareceram dúvidas sobre direitos

Diversão com desconto
para sócios:

Delta Paintball 
Desconto para sócios? 15% na 

locação de equipamentos e consumo 
de bolinhas Local? Estrada de 

Caucaia do Alto, 5.500, Tijuco Preto, 
Vargem Grande Paulista, SP 

+ Detalhes?
www.deltapaintballcotia.com

Magic City
Parque aquático 

Valor para sócios? 20% em cada 
ingresso Onde? Estrada do Pavoeiro, 
8.870, Clube dos Ofi ciais, Suzano, SP 

+ Detalhes?
www.magiccity.com.br

Zooparque 
Itatiba 

Desconto para sócios? 40%, 
mediante apresentação da carteirinha 
de sócio Ingressos? Na bilheteria do 
parque Local? Rodovia Dom Pedro I, 

km 95,5, Itatiba, SP + Detalhes?
www.zooparque.com.br


